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			DEDICATÓRIA

			Dedico este livro a você que não desistiu no meio das tempestades da vida.



		


		
			TEMPO DE RECOMEÇAR

			Muitos anos se passaram

			E os olhos humanos

			Poucos enxergavam

			Parecia tempo perdido

			O coração continua ferido

			Porém, os olhos daquele

			Que nunca desiste

			Enxergam a pequena semente

			Que a tudo resiste.

			Enquanto a mão humana

			Arduamente a mão humana

			Arduamente trabalha

			O coração ferido não se rende

			Continua a batalha.

			Um amor resistente e suave

			Envolve a alma

			E no meio da tempestade

			Ela se torna resistente

			Quando amanhece o amor

			Envolve e acalma.

			Viver é uma jornada compartilhada

			Não é só soluções encontrar

			Viver é o imprevisível experimentar

			E quando tudo parece acabar

			Entender que na verdade

			É tempo de recomeçar.

			Ana Maria Brito Almeida

		


		
			CIDA (MARIA APARECIDA CORREIA)

			Quando me sentei ao seu lado naquele dia no hospital, enquanto esperávamos que o corpo do seu amado marido fosse liberado, sua dor dilacerou minha alma. Eu não tinha respostas para as suas perguntas nem explicações diante da sua perplexidade.

			Só nos restava ficar ali sentadas, pensando: “Por que ele não sobreviveu?”. Você estava atravessando essa crise com toda a dignidade de uma filha amada de Deus.

			Miriam Prista, Vera Paiva, Teresa Outeiro e Anna Paula Mendes (pastoras da Sara Nossa Terra, Barra)

			Apesar de toda a dedicação ao Reino de Deus, vocês viram sonhos familiares desmoronarem. Mesmo assim, permaneceram amando e servindo a Deus e aos outros. Vocês atravessaram a crise e foram para um novo lugar.

			VALÉRIA MARTINS

			Nossa querida Val, você chegou perto de nós como uma criança frágil e confusa, porém aberta para ser amada e instruída. Como fico feliz por vê-la hoje correndo para todos os lados a fim de dar conta de tantos desafios. Tenho muito orgulho de você.

			ELIETE REZENDE

			Você pensou que a vida havia acabado. Ao tentar “morrer”, você descobriu por que viver. Você tem sido um exemplo vivo de alguém que descobriu o lugar de refúgio no coração do Pai.

			ADEJAM DE MORAES FUCHS

			Discípula a distância, mas tão presente para aprender e confiar no amor do Pai, amor que encontrou à beira do caminho e do desespero. Como é bom vê-la atravessando as tempestades e os terremotos sem nunca desistir. Seus e-mails são verdadeiros testemunhos de quem tem aprendido a crescer no meio da adversidade. Seu coração generoso e fiel não se amargurou nos momentos difíceis.

			EUNICE ROSA (PASTORA EM LAGOS, PORTUGAL)

			Quando a conheci naquela conferência em sua igreja, uma nuvem de tristeza e dor cobria seu rosto. As dores e as perdas haviam deixado marcas profundas. Seu espírito, porém, manteve acesa a chama da fé, e o óleo da cura foi derramado sobre a sua lama. Você teve coragem de atravessar o mar e vir submeter-se ao doloroso processo de enfrentar o passado. Você descobriu que é possível recomeçar. Você atravessou a crise, e hoje uma nova luz ilumina seu rosto.

			CLAUDIA ELISA

			Alegra meu coração vê-la atravessando as crises que se abateram sobre sua vida nesses anos em que temos caminhado juntas. Você se encaixa muito bem naquilo que o apóstolo Paulo escreveu: “Quando sou fraco, então, é que sou forte”. Eu a vi enfrentar verdadeiras “noites”, quando tudo parecia desmoronar. Felizmente, sempre amanheceu. Em vez de ficar paralisada, você corre a carreira da fé.

			KLEBER LUCAS

			Cantor, compositor, pianista, pai, marido, amigo, discípulo fiel. Um homem corajoso que abriu a alma para receber o bálsamo da cura. As crises não paralisaram sua vida; pelo contrário, elas transformaram-se em canções que tocam profundamente as nossas vidas.

			DONA ZIZI (GENESI)

			Minha mãe, você passou por grandes tempestades ao longo da vida. A morte de dois filhos e de seu marido partiram seu coração. Tenho, porém, o privilégio de testemunhar de perto a fortaleza do seu espírito e a sua fé simples e pura. Embora seu corpo sofra com o desgaste de anos, seu interior se renova pela esperança viva em Deus. Recebê-la por alguns meses em nossa casa no Rio foi um presente. Retribuir uma pequena parcela de tudo que a senhora fez por mim foi uma alegria imensa. Nunca vamos esquecer que, todos os dias pela manhã, nós a ouvíamos orando. Obrigada, mãe, porque nunca desistiu.

		


		
			Introdução

			O pano de fundo deste livro é a vivência de crises profundas na minha vida e na vida de pessoas que acompanhei nos últimos anos. A elas dedico esse trabalho.

			Os ventos que sopram sobre nossas casas nem sempre são suaves. As chuvas que caem nem sempre são para regar a terra. Muitas vezes, elas são verdadeiras tempestades que ameaçam virar o nosso barco. O desejo intenso que temos nesses momentos é de desistir. Queremos apenas deitar debaixo de uma árvore e pensar que não temos forças para prosseguir.

			As crises podem ser inesperadas, intensas, quase destruidoras. Cogitamos em parar e esperar até que elas passem, mas crises não somem simplesmente; antes, precisam ser vivenciadas até a última gota. As lágrimas de dor e de frustração precisam rolar até que os olhos sejam lavados, são como colírio por fim: fazem-nos enxergar de forma diferente.

			Portanto, convido você a atravessar as crises, e a não fugir quando estas chegarem. Não acredite que elas são um sinal de que Deus está triste com você e deixou de amá-lo.

			Quando os ventos sopram, quando os terremotos e o fogo nos atingem, há um lugar de refúgio preparado para nós, um lugar nos braços do Pai.
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			— O rio vai transbordar, precisamos sair daqui depressa! — disse o marido à esposa.

			— Não podemos! Esta é a nossa casa!

			— Você não ouviu o que eu disse? O rio vai transbordar!

			— Mas, a tempestade vai passar, e as águas do rio...

			— E as águas do rio já terão transbordado — afirmou o marido já pegando as crianças e levando-as para o carro.

			— Você não vai conseguir dirigir com toda essa chuva. Podemos morrer se formos lá para fora!

			— A diferença é que estamos tentando viver. Se ficarmos aqui parados, estaremos esperando pela morte.

			— Eu vou ficar.

			— Será que não consegue entender? Temos de atravessar a tempestade, senão ela nos pega!

			— E para onde vamos?

			— Eu ainda não sei. Só sei que temos de ir.

			A mulher finalmente concordou em sair.

			A chuva vinha carregada de vento, espalhando granizo e trovões por toda a parte. Parecia impossível dirigir sob aquelas condições.

			— Eu disse que, se saíssemos, iríamos morrer!

			O homem nada respondeu. No fundo, não tinha certeza de coisa alguma. As três crianças sentadas no banco de trás do carro encolhiam-se e choravam em silêncio. De repente, o limpador de para-brisas foi arrancado pela chuva. Ele pensou em parar, mas sabia que, em poucos minutos, sua família seria levada pela correnteza do rio. Prosseguiu sabendo que poderia esbarrar em qualquer coisa. Sentiu medo, mas não desistiu de tentar.

			Quando finalmente chegou à estrada principal, longe do perigo, ele se deu conta de que havia estado completamente perdido. A fúria da tempestade começava a amenizar, e ele seguiu, disposto a recomeçar.

			No dia seguinte, a mídia divulgou o temporal que havia feito um rio transbordar, matando famílias inteiras que se refugiaram dentro de suas casas, porque acreditavam que, se ficassem ali, com todas as portas e janelas trancadas, a tempestade lá fora não as atingiria. Entretanto, ela se arrastou até essas casas com as turbulentas águas do rio.

			Infelizmente, para muitas pessoas desavisadas, momentos de crise representam a quebra da fantasia criada em torno de uma crença equivocada: a de que Deus nunca permitirá que sintamos dor. No entanto, ao passarmos por crises, por situações novas e inusitadas, adentramos em lugares nos quais jamais estivemos antes, e é nesse instante que levamos um grande susto.

			Os lugares a que me refiro dizem respeito a uma situação ou circunstância estranhas, capazes de causar dor e até constrangimento. Em casos assim, a maioria das pessoas tende a evitar o “lugar” que é motivo de sofrimento. Contudo, toda vez que sentimos aquela dor que definimos como dor na alma, ou seja, aquela que comprime nosso peito e nos aflige a ponto de interferir em nossas emoções, precisamos discernir o que está acontecendo; porque a dor é apenas um sinal, ela não faz parte de nós. O sofrimento é um sintoma de que alguma coisa precisa ser resolvida.

			A dor pode nos acompanhar por 20 anos, porque a verdade é que ou damos um jeito na dor, ou ela dará um jeito de dominar-nos. É sempre uma questão de atitude. Pensando nisso, lembrei-me de um texto interessante do livro de Josué, escrito em um momento de crise, o qual nos mostra exatamente uma fase da travessia do povo de Deus, e também de mudança na história desse povo:

			E deram esta ordem ao povo: “Quando virem a arca da aliança do Senhor, o seu Deus, e os sacerdotes levitas carregando a arca, saiam das suas posições e sigam-na. Mas mantenham a distância de cerca de novecentos metros entre vocês e a arca; não se aproximem! Desse modo saberão que caminho seguir, pois vocês nunca passaram por lá” (Js 3.3,4 NVI).

			Em outras palavras, esses versículos estão dizendo: “Quando virem a arca do Senhor, não fiquem parados, saiam das suas posições e sigam-na; assim, vocês irão para um lugar onde nunca estiveram”. Crise é exatamente isso — um lugar onde nunca estivemos.

			Muitas vezes, ficamos sentados, acomodados em nossas posições, enquanto aspiramos por mudanças. Queremos desesperadamente que algo mude em nossas vidas. Se orarmos por isso, a resposta virá exatamente como aconteceu com o povo de Israel: “Então, saia da sua posição e siga para um lugar novo!”.

			No versículo 4, lemos: “Pois vocês nunca passaram por lá”, ou seja, é algo absolutamente novo, desconhecido, um caminho nunca atravessado. O interessante aqui é a palavra passar, ou atravessar, que, na Bíblia, tem um significado especial. No original hebraico, habar significa “em frente”. Ao mesmo tempo, essa palavra deu origem ao nome dos hebreus. Quando falamos hebreus, estamos referindo-nos a Abraão, a Isaque, a Jacó. Aqueles que atravessaram o rio saíram de uma situação para outra, ou seja, de um lugar de aflição para um lugar de descanso.

			Deus deseja tirar-nos do nosso lugar de comodidade. Ele quer que avancemos, que conquistemos bênçãos valiosas, mas que estão do outro lado, logo depois da crise. Infelizmente, não chegamos ao lugar de vitória sem atravessar algum tipo de crise.

			Hoje, em nossa sociedade, acreditamos na seguinte ideia: quanto menos dor, melhor. Para qualquer dor, temos um remédio eficaz. Pela TV, somos bombardeados com diversos nomes de analgésicos, e oferecem-nos qualquer coisa que mascare a dor. O brasileiro é o povo que mais se automedica e que mais medica seus vizinhos, parece que sempre temos uma receita à mão para prescrevermos a alguém.

			Sentimos dor no corpo quando há acúmulo de substâncias tóxicas e de tensão no organismo. Então, a dor nos avisa: “Cuidado!”. Nessa hora, porém, em vez de investigarmos o motivo da dor, tomamos um analgésico e pronto, a dor está mascarada. Já andamos com remédio na bolsa porque não queremos sentir dor. Mas, ela é apenas um sinal de que algo estranho está acontecendo, e de que alguma providência deve ser tomada. O motivo do incômodo é que precisa ser descoberto, pois é na causa da dor que reside o problema.

			Não é diferente quando a dor se encontra na área de relacionamentos. Independentemente de ser um conflito com o cônjuge, com os filhos ou mesmo no âmbito profissional, a primeira tentativa é sempre de camuflar o desgosto. No entanto, Deus quer nos ensinar a atravessar as crises sem disfarçá-las.

			Agora, preste atenção ao significado que a mudança contém. Mudança aponta para a novidade, para o desconhecido. Esse simples fato, às vezes, gera crise, mesmo quando implica algo muito bom. Sofremos a mudança de página da nossa história, isso porque estamos deslocando-nos de uma situação com a qual estamos acostumados para uma nova fase da vida.

			A verdade é que toda travessia traz consigo uma movimentação que assusta. Tomar decisões, fazer escolhas, recomeçar, agir com coragem quando não se sabe o que virá em seguida ou nadar contra a correnteza significam atravessar a crise sem ceder às suas tormentas. De fato, nenhum cristão deveria espantar-se com os distúrbios da vida, porque Deus nunca prometeu que não passaríamos por aflições e dificuldades, mas Ele prometeu o seguinte: “Vou estar com você em todos os momentos da sua vida”, essa é a promessa. Por mais dolorosa que seja a travessia, há algo maravilhoso esperando-nos mais adiante.

			Ao lermos os salmos de Davi, encontramos um homem falando de sentimentos bem diferentes, da raiva à alegria profunda, do desespero ao maravilhoso louvor. Quando passava por momentos difíceis, Davi não escondia isso, não mudava seu jeito de orar para mostrar que estava bem, mas orava como muitos de nós hoje. Ele não fazia de conta que tudo estava perfeito, e dizia o que realmente sentia, sendo honesto consigo mesmo e com Deus, entendendo a diferença entre honestidade e autopiedade e abrindo seu coração sem cair na armadilha de sentir pena de si mesmo.

			Salva-me, ó Deus, porque as águas me sobem até à alma. Estou atolado em profundo lamaçal, que não dá pé; estou nas profundezas das águas, e a corrente me submerge. Estou cansado de clamar, secou-se-me a garganta; os meus olhos desfalecem de tanto esperar por meu Deus. Quanto a mim, porém, SENHOR, faço a ti, em tempo favorável, a minha oração. [...] Responde-me, SENHOR, pois compassiva é a tua graça; volta-te para mim segundo a riqueza das tuas misericórdias. Não escondas o rosto ao teu servo, pois estou atribulado; responde-me depressa (Sl 69.1-3,13,16,17 ARA).

			Em seus salmos, Davi falava a seu respeito, dizia que não estava suportando mais. É assim que um cristão passa pelas crises, sem disfarçar, sem dissimular, sem fazer de conta.

			Atravessar significa vivenciar, molhar os pés, chorar, clamar, gritar se for necessário, e não fazer de conta que está tudo bem, porque a Bíblia diz que se trata de um caminho pelo qual nunca passamos; portanto, é normal que não saibamos como é. Atravessar a crise consiste em enfrentar a tendência humana de fugir, de desistir, de desanimar, de paralisar e de amargurar-se. Todos esses sentimentos aparecerão na nossa vida, ninguém ficará isento de sentir dor, raiva, tristeza, desânimo, desalento. A questão é: o que faremos com tudo isso?
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